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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A formação do Engenheiro deve 
contemplar atividades que envolvam esforço 
coletivo na solução de problemas Engenharia, 
em especial aqueles de tipo aberto. A 
aprendizagem baseada em problemas (PBL) 
e em equipes (TBL) é particularmente eficaz 
na geração de competência de saber. As 
atividades discentes executadas em grupo, 
incluindo as atividades extracurriculares, são 
recursos pedagógicos que podem ajudar muito 
na formação e capacitação dos estudantes 
de Engenharia. No entanto, regularmente as 
equipes falham em atingir os objetivos propostos 
e a causa primária do insucesso é seu processo 
seletivo. O objetivo deste trabalho é apresentar 
indicadores de personalidade e funções 
essenciais e sugerir sua utilização como critério 
objetivo para a formulação das equipes de 

trabalho, afim de que essas sejam equilibradas, 
melhor sucedidas na realização de tarefas e 
seus membros, ao trabalharem naturalmente, 
se sintam motivados e valorizados e saibam 
respeitar, ajudar-se mutuamente e lidar com o 
pluralismo de idéias focando no bem coletivo. 
Essa metodologia foi aplicada durante um 
semestre letivo na disciplina SMM0157 – 
Mecânica dos Autoveículos I ministrada na 
EESC - USP. Os resultados são apresentados 
e discutidos, aprovando a validade da proposta.
PALAVRAS-CHAVE: trabalho em equipe; 
Keirsey; Belbin; MBTI. 

PERSONALITY TESTS AND THEIR 
CONTRIBUTION IN CLASSROOM AND 
EXTRACURRICULAR ACTIVITIES TO 

SUPPORT ENGINEERING TEACHING AND 
LEARNING: A CASE REPORT

ABSTRACT: The formation of the Engineer must 
include activities that involve collective effort in 
solving Engineering problems, especially those 
of open-type kind. Problem-based learning (PBL) 
and team-based learning (TBL) are particularly 
effective in generating knowledge competency. 
Student group activities, including extracurricular 
activities, are pedagogical resources that can 
greatly assist in the education and training of 
engineering students. However, teams regularly 
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fail to achieve the proposed objectives and the primary cause of failure is their selection 
process. The objectives of this paper are to present personality indicators and the 
essential functions and to suggest their use as objective criteria for the formulation of 
work teams, so that they are balanced, better accomplished tasks and their members, 
when working naturally, will feel motivated and valued and knowing how to respect, 
help each other and deal with the diversity of ideas focusing on the collective good. This 
methodology was applied during a semester in the discipline SMM0157 - Mechanics 
of Vehicles I taught at EESC - USP. The results are presented and discussed, proving 
the validity of the proposal.
KEYWORDS: teamwork; Keirsey; Belbin; MBTI. 

1 |  INTRODUÇÃO

As demandas para a Engenharia neste século são tais que a educação precisaria 
ser redefinida desde o nível da graduação (NERSESSIAN e NEWSTETTER, 2014). A 
formação do Engenheiro deve contemplar atividades que envolvam esforço coletivo 
na solução de problemas (MACEDO, 2002).

As atividades discentes executadas em grupo, em especial as extracurriculares, 
são recursos pedagógicos que podem ajudar na formação e capacitação dos 
estudantes. Seja formando líderes e colaboradores que trabalhem em equipe 
diversas, além de deixar o profissional confiante na hora de enfrentar problemas 
complexos.

Na prática, além das dificuldades que cercam essas atividades, há procedimentos 
adotados que levam o esforço de atingir tais objetivos ao fracasso, como a formação 
das equipes de trabalho (BELBIN, 2010). O sucesso de uma equipe mal formada 
dependerá do esforço de um ou dois membros para alcançar resultados efetivos. 

Para o Dr. Belbin (BELBIN, 2010), a condição para que uma equipe seja bem 
sucedida é que ela seja estruturada de acordo com os perfis pessoais (personalidades) 
de seus integrantes (BEJARANO; PILATTI et al., 2005). Dessa forma, há mais chance 
de sucesso quando os grupos são organizados seguindo critérios de formação 
baseados, por exemplo, em classificadores de temperamentos.

Os classificadores mais populares se baseiam nas teorias dos 4 Temperamentos 
de Hipócrates-Platão-Galeno e dos Tipos Psicológicos de Jung com as contribuições 
de Myers-Briggs (MYERS; MYERS, 1995) e de Keirsey-Bates (KEIRSEY; BATES, 
1984). Para identificar os tipos de psicológicos de Jung, Myers-Briggs idealizaram 
um classificador - o MBTI® (Myers-Briggs Type Indicator) que permite diagnosticar 
as diferenças individuais segundo a tipologia de Jung, mediante o levantamento e 
identificação das preferências individuais (extroversão E ou introversão I; sensação S 
ou intuição N; sentimento F ou pensamento T e; percepção P ou julgamento J) (MYERS; 
MYERS, 1995).
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O Dr. Kiersey, que teve contato com o MBTI® na década de 1950, percebeu 
que havia boa correspondência entre os tipos de Myers-Briggs e a Teoria Humoral 
de Hipócrates-Platão-Galeno. Em resumo, Keirsey classificou e associou 4 pares de 
preferências básicas, mostradas na Figura 1: SP (realista perceptivo, é representado 
pela figura do Artesão ou Artista), SJ (realista judicativo corresponde ao Guardião), 
NT (intuitivo racional corresponde ao Racional) e NF (intuitivo sensível corresponde 
ao Ideacionista).

Desenvolvido após o MBTI®, o classificador de Keirsey (KTS - Kiersey 
Temperament Sorter) é mais uma ferramenta para determinar preferências ou 
tendências naturais do comportamento humano. Os indicadores de personalidade 
Keirsey e Myers-Briggs categorizam cada indivíduo em um de 16 tipos psicológicos.

A partir da década de 1990, devido à disseminação do conceito de trabalho 
em equipe (teamwork), a pesquisa de Belbin ganhou importância. Belbin não se 
baseou nos trabalhos de Jung ou das experiências de Myers-Briggs ou de Keirsey. 
Em BELBIN (2010), os papéis dos atores são determinados através de testes 
psicotécnicos (BEJARANO; PILATTI et al. 2005).

Figura 1 - Os Quatro Temperamentos segundo Keirsey. (Fonte:Ttemperament2.jpg, traduzido pelo 
autor)

As 9 funções de BELBIN (2010) que seriam necessárias para o sucesso 
das esquipes são classificadas em: fazer acontecer (executores), implementar 
(impulsores), arrematar/finalizar (finalizadores), semear ideias (inventores), 
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monitorar/avaliar (supervisores), conhecer a fundo (especialistas), caçar recursos 
(provedores), coordenar (dirigentes), trabalhar para a equipe (apaziguadores). Os 
papéis estão agrupados em 3 grandes classes: a) realizadores: papéis dirigidos à 
Ação (Executores, Impulsores, Finalizadores); b) pensadores: papéis direcionados 
ao Pensamento (Inventores, Supervisores, Especialistas) e; c) socializadores: 
papéis dirigidos às Pessoas (Provedores, Dirigentes, Apaziguadores). Idealmente, 
uma equipe produtiva e efetiva terá uma mistura pensadores, realizadores e 
socializadores.

Para Belbin a função de cada membro do grupo é definida por: a) seu 
comportamento; b) suas contribuições ou seus relacionamentos com os demais. 
Cada membro pode desempenhar funções diferentes nas diferentes etapas do 
processo, podendo ser mais de uma função ao mesmo tempo.

Belbin (2010) considera ainda que todas as funções são úteis. Algumas são 
mais proveitosas em diferentes fases num projeto. Umas são desempenhadas 
individualmente e outras requerem esforço de equipe.

2 |  METODOLOGIA 

No 1o. semestre de 2018, 24 alunos oriundos de diversos cursos de Engenharia 
estavam matriculados na disciplina SMM0157 – Mecânica de Autoveículos I (3 
créditos-aula). A referida disciplina é integrante do conjunto de disciplinas eletivas para 
obtenção do Certificado de Estudos Especiais em Automobilística (CEEA) oferecido 
opcionalmente para os alunos dos cursos da EESC. É uma disciplina multidisciplinar 
com foco nos problemas da dinâmica veicular longitudinal. O aprendizado do aluno 
apóia-se no PBL e no TBL.

No início daquele semestre, foi apresentada a proposta pedagógica da disciplina 
e para motivá-los, os alunos foram desafiados com o problema prático que integraria 
os seus conhecimentos multidisciplinares. Para tanto, eles foram divididos em grupos 
que determinaram o centro de gravidade (CG) e estudaram o comportamento da 
dinâmica veicular longitudinal de um automóvel de passageiros comercial.

Considerando que o sistema Interplace® de Belbin não é uma metodologia aberta 
e acessível, a proposta deste trabalho foi utilizar o classificador KTS2 de Keirsey para 
encontrar os tipos ou temperamentos dos estudantes, definir similaridades entre os 
temperamentos e as Funções de Belbin afim de apoiar a formulação das equipes de 
trabalho de acordo com essas funções.

Neste trabalho optou-se pelo KTS2, pois o Centro de Tecnologia Educacional para 
Engenharia (CETEPE) da EESC está autorizado por Keirsey a traduzir e aplicar seu 
classificador.

O KTS é um questionário com 72 perguntas diretas e fechadas, cada uma delas 
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contendo 2 opções de resposta (a ou b). Neste link, é possível acessar o questionário 
em português http://drstephenmontgomery.com/ptest.html.

Após os estudantes terem respondido ao KTS2, foram levantados seus tipos 
psicológicos e seus respectivos temperamentos segundo Keirsey (1998). Os grupos foram 
montados pelo docente tendo como critério distribuir os temperamentos e as atitudes nos 
grupos. A exceção foi o grupo III, que foi constituído por alunos que já trabalhavam juntos 
há algum tempo numa atividade extra-curricular estudantil correlata.

A montagem das equipes foi realizada distribuindo-se as 9 funções essenciais 
de Belbin entre os atores/temperamentos previamente identificados usando-se para 
isto os resultados do Classificador de Keirsey.

Tanto para Keirsey como para Belbin, a montagem das equipes deve respeitar 
as preferências espontâneas pessoais, para que naturalmente, seus membros, ao 
assumirem funções ou até papéis complementares, propiciem sinergia na equipe.

No Quadro 1, está mostrada uma síntese das 9 funções de Belbin com a sugestão 
dos correspondentes tipos psicológicos (os 4 Temperamentos de Keirsey aparecem 
destacados nas letras dos tipos em negrito). É importante dizer que é possível outras 
correspondências, não necessariamente a mostrada aqui é a única possível.
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1: Funções de Belbin e Correspondentes Tipos Psicológicos. 
Fonte: Belbin, 2010, adaptado pelo autor.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Quadro 2 mostra resumidamente os grupos formados, os tipos psicológicos, 
os temperamentos (com suas letras em negrito), as funções de Belbin, que os 
membros do grupos estão aptos a desempenhar naturalmente, e a pessoa mais 
indicada a liderar o grupo, agindo como seu capitão (C).
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Quadro 2: Grupos, Seus Tipos Psicológicos e Funções de Belbin. Fonte: autor

Nota-se que os alunos poderiam desempenhar mais de uma função de Belbin 
dentro do grupo. O limite é não mais que 4 delas para cada um. Por isso, foi importante 
o docente se reunir com os alunos afim de eles compreendessem claramente suas 
atribuições dentro dos grupos e como seus trabalhos afetariam as tarefas dos demais 
e da equipe como um todo.

As funções que apenas um aluno poderia desempenhar estariam outorgadas 
automaticamente. As restantes, porém foram os alunos que se auto-atribuíram, sendo 
que as funções poderiam ser compartilhadas com outros alunos. 

Na última coluna do Quadro 2, está assinalada um tipo ocorrência que 
aconteceu apenas no Grupo II: três alunos (a metade desse grupo), assinalados com 
a letra “D” desistiram da disciplina. Das nove funções de Belbin, duas delas ficaram 
descobertas. Esse grupo precisou se reorganizar e mesmo desfalcado, conseguiu 
desempenhar bem seu trabalho.

O grupo III obteve o segundo melhor desempenho, tendo falhado na função 
que “arremata” os trabalhos. Por isso, o grupo deixou de perceber que duas tarefas 
não foram executadas. A “coordenação” e o “fazer acontecer” do grupo falharam, 
também, por permitir que isso acontecesse. Talvez isso tenha acontecido por excesso 
de confiança dos estudantes e isso indica para o docente que este deva ficar mais 
atento a isso no futuro.

O Grupo IV obteve o pior desempenho dos 4 grupo com resultado apenas 
satisfatório. Houve falhas nas funções de arremate e de implementação dos trabalhos e 
tarefas que deixaram de ser realizadas. Isso indica que a raiz se encontrava na função 
“fazer acontecer” e na “coordenação” do grupo.

Em retrospecto, o docente se recorda que o capitão (ENTJ) se intimidou com a 
presença de outro líder em potencial do grupo (ESTJ) e acabou tendo uma liderança 
paralela na equipe, com quem já dividia as tarefas de “fazer acontecer” e “arrematar”. 
Pelo resultado alcançado, ambos falharam em motivar e comandar seus colegas e 
grupo se perdeu.
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Por outro lado, o Grupo I teve uma liderança (ENTJ) muito ativa do começo ao 
fim e não se intimidou com um concorrente (ESTJ). Apesar de haver similaridade 
com o Grupo IV, o desfecho foi totalmente diferente. Isso indica que neste caso a 
atitude mais expressiva do capitão foi determinante no sucesso desse grupo e que 
o levou a superar um grupo mais experiente. Esses dois casos sugerem outro ponto 
de atenção para o docente nas próximas ofertas da disciplina: os alunos precisam se 
acostumar, desde cedo, com as responsabilidades da liderança.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Saber trabalhar em equipe é uma necessidade na formação do Engenheiro. 
Frequentemente as equipes de trabalho montadas ao acaso ou seguindo o critério 
da experiência tendem ao fracasso. Do que se conclui que a causa para isso está no 
processo seletivo adotado para a construção da equipe. Indicadores de personalidade 
como o MBTI® ou o KTS permitem identificar os interesses e os talentos naturais dos 
indivíduos e determinar que funções eles tendem a desempenhar mais naturalmente.

A presença da diversidade cognitiva mostrou-se ser muito importante 
confirmando relatos na literatura. Mesclar os indivíduos e os papéis na equipe e 
motivá-los a colaborar naturalmente se mostra uma boa estratégia e o trabalho de 
Belbin fornece mais um ingrediente fundamental para o triunfo: a presença de suas 
9 funções essenciais.

O feed-back dos alunos quanto ao uso da técnica foi positivo.
No relato desse trabalho, dos quatro grupos avaliados, apenas um teve um 

resultado satisfatório, os demais foram acima disso. Os resultados indicam que a 
formação de lideranças deve ser enfatizada uma vez que elas foram decisivas na 
qualidade dos mesmos.

Um grupo bem estruturado pode superar um grupo mais experiente.
A presença do tipo ENTJ numa equipe de trabalho é desejável, porém não é 

suficiente: é necessário que ele seja atuante, ou seja, que ele assuma sua capacidade 
de liderança inata. 

A reunião do docente com os alunos para esclarecer o funcionamento da equipe 
também foi impactante nos resultados dos grupos, o que sugere que durante o andamento 
das atividades dos grupos, pode se produtivo repetir a iniciativa. A supervisão ativa do 
docente após a formação dos grupos é necessária, principalmente quando na prática, 
um grupo, que em teoria deveria funcionar assim, não reage dessa maneira.
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